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			ANTELÓQUIO

			Filipe Queiroga prendou-nos com O Infante, o seu primeiro trabalho literário, obra que nos conduz à década de 60, ao movimento contracultura, marcado pelas mudanças culturais e políticas bem patentes no maio de 68, em Paris, colocando o seu personagem, um apuliense de nome Zacarias ou Zack, no olho do furacão, a viver experiências únicas. 

			O seu segundo trabalho - A Guerra que nos Une, uma narrativa que nos leva, temporalmente, até à década de 40, também do século passado, faz-nos reviver os tempos difíceis e temerosos da 2.ª Guerra Mundial. Apresenta-nos a Joana, uma jovem apuliense, de coração aberto à paixão, que se vai enamorar e casar com Peter Harrington, um obstinado pela física e pela química, um brilhante académico, ao serviço dos S.I.S (Serviço Secreto Britânico de Inteligência). Filipe oferece-nos, agora, A Consciência do Pecado, uma narrativa baseada na vida de Laura, uma jovem angélica, meiga, mas muito tímida, educada numa família monoparental, que vai sofrer de bullying na escola, provocando profundas alterações no seu comportamento.

			Ao contrário de Sininho de Peter Pan, criada por James Matthew Barrie, uma fada travessa, que irritava, mas ao mesmo tempo uma companhia segura que só queria proteger a Terra do Nunca, o Alter-ego de Laura, a personagem fulcral da Consciência do Pecado, acompanha-a, mas com um único propósito: saber como esta usará o seu livre-arbítrio ao longo da sua vida. Assume-se como uma identidade oculta criada pelo autor, encarnando uma personagem que segue Laura e que vai identificando, aqui e ali, o que pode ser ou não ser pecado no seu comportamento, tantas vezes desviante, longe das normas, mas sem as pôr em causa. Se Fernando Pessoa soube dar nome aos seus Alter-egos, o de Laura é omnisciente, mas anónimo.

			O autor continua com a saga dos amores e desamores, das traições e das paixões impossíveis e apresenta-nos Laura, ainda muito jovem, nos primeiros anos de escolaridade que, de forma inesperada, descobre a libidinosa atração dos opostos e com isso a descoberta dos prazeres num dos melhores cenários, tão familiar ao autor – a praia de areias veludíneas. Foi com o marulhar das águas frias, mas espumosas, que Laura é introduzida nos ritos de iniciação, que experimenta o fumo sufocante do primeiro cigarro, que, timidamente, aceita o iniciático e quente ósculo, que, com coragem, foge à primeira tentativa de uma carícia atrevida. É aqui, neste momento, que Laura, pese embora a sua pouca idade, se sente pecadora, sendo apoucada pela amiga Teresa, mais entendida nesses idílios, e por Rui e Tiago, que de ingénuos tinham pouco. Sem dúvida, a sua primeira experiência negativa e perturbadora obrigou o seu Alter-ego a vir em sua defesa e confidenciou-lhe que mais do que corpos, que são apenas matéria, interessa o estado de alma e, por isso, face a um novo pedido de encontro feito por Rui, no mesmo areal frente ao mesmo mar agitado, a deixa cética entre o querer dizer sim e a necessidade em dizer não. 

			Pelo meio deste romance, entra Guilherme, um rapaz loiro e de olhos azuis, discreto e muito tímido, com quem Laura mais se identifica, ao contrário de Rui, que era persistente, cortejador e aliciador para o pecado. Imaginamos o Alter-ego de Laura a sorrir e a empurrar Guilherme para os seus braços e aquela a sorrir e a deixar-se enrolar numa história bonita. Foi um verão inesquecível, cheio de desafios e aventuras para estes dois jovens de 17 anos. O mesmo verão que o autor tanto gosta e vive intensamente.

			Se tudo parecia correr bem, eis que um simples bilhete, decorado a corações, deixado, propositadamente, na mochila de Guilherme por Carolina, amiga comum, vem alterar o rumo das coisas. Aquele não conseguiu explicar a Laura a razão dessa mensagem, levando-a ao desânimo e deixando que dessa menina meiga e enamorada se exorbitassem os mais duros sentimentos e a vontade de vingança. Em atitude revanchista, aproxima-se de outro amigo, o Alberto, ostentando-se com jactância perante os colegas. Mais uma vez, é o livre-arbítrio que a leva a escolher um rumo cheio de escolhos. 

			Agora vamos ver, por um lado, uma Laura cruel e vingativa, por outro alguém ruída de remorsos. A sua ousadia, quiçá mesmo arrogância, era completamente estranha ao seu Alter-ego, que não acreditava que essa menina tinha mudado tanto. Afinal, tudo isso não passaria de episódios tão vulgares na adolescência. Laura, agora, veste-se de negro, caminha de forma altiva, escarnece de tudo e de todos, assume comportamentos a raiar o depressivo. Afasta-se do seu grupo natural, despreza-os e não tarda a que estes a marginalizem, e acusem, ostensivamente, de luxúrias pecaminosas.

			Laura escolheu, sem pensar, o caminho errado e daí a ser alvo de bullying foi passo curto. É verdade que tudo não passava de uma encenação de Laura para provocar Guilherme e amigos, mas, esta atitude, ter-lhe-á sido fatal. Tentou inverter a situação, mas foi-lhe impossível. Estava desacreditada. Chegou o tempo de dizer basta e optou pela vida conventual como forma de fugir a uma sociedade cruel, a amigos cruéis que lhe lançavam anátemas sem que apurassem, ao certo, se era inocente ou culpada. Escolheu ser Carmelita Descalça e dedicar o resto dos seus dias à oração, à contemplação e à meditação. Mal ela pensava que nestes espaços de oração aconteciam, e não poucas vezes, práticas libidinosas. 

			É assim que Laura acaba por ser violentamente estuprada na sua cela, pela calada da noite, por homem de confiança das irmãs recolhidas, que o consideravam um pobre coitado, inofensivo. Este episódio levou-a a fugir deste lugar que, afinal, se transformou num verdadeiro inferno. De novo, o seu Alter-ego a deixa decidir, apelando ao seu livre-arbítrio para o caminho mais certo. Lutadora que era, Laura já não queria contar as vezes que caía, mas antes redobrar a força com que se levantava. O regresso a casa para retemperar ânimos no colo da mãe, que sempre a apoiou nas mais difíceis decisões, era impensável. Não queria dar à mãe mais esta desilusão. Optou por Lisboa, um mundo novo, um sítio ideal para recomeçar. 

			Rapidamente constata que eram grandes as dificuldades para arranjar emprego, por mais modesto que fosse. O destino vai cruzá-la com Gabriela, que se mostra simpática e lhe promete ajuda. Convida-a a partilhar o seu pequeno apartamento e fala-lhe de Duarte, outro amigo que compartilha a mesma casa. Dadas as circunstâncias, aceita e agradece-lhe o convite. Gabriela e Duarte defendiam teorias de extrema-esquerda, lutando por uma efetiva revolução do proletariado. Assistiam a reuniões doutrinárias e os neoamigos convencem Laura a segui-los nessa demanda. Pelo meio, Laura volta a apaixonar-se, desta vez por Duarte, mas sempre sob o olhar atento de Gabriela. 

			Usando o seu livre-arbítrio, radicaliza-se e, sem escrúpulos, segue por caminhos perigosos com assaltos frequentes a estabelecimentos comerciais, até a mortes em nome da revolução e como punição dos Porcos Capitalistas. Se para Laura um emprego seria um caminho para mudar de vida, para Gabriela era impossível tê-lo, pois essa seria a primeira forma de opressão e, para ela, os patrões não eram mais do que sanguessugas dos trabalhadores honestos. Este modus vivendi não agrada a Laura, mas já não sabe como sair. Sente-se num conflito interno que a agita, resultante de tantas mudanças, descobertas e desilusões. Sente remorsos dos seus atos. Foge para a rua, a sua nova casa, e refugia-se no álcool. Rouba, sempre que necessita de dinheiro para beber. Por impossível que pareça, até o seu Superego se sente impotente e tem tendência a abandoná-la.

			Tal como o Anjo da Guarda, criado por Rob Reiner, e que protegia o jovem North, também Laura aspirava pelo seu e que este lhe indicasse o caminho certo. Antes disso, vai parar a um hospital, vítima de um acidente, e é acusada de homicídio, ardilosamente preparado pela amiga Gabriela, verdadeira assassina de Duarte. Esta vinga-se de Laura por lhe roubar o cúmplice amoroso e por não aceitar fazer relações sexuais a três.

			No hospital é tratada pelo médico André, que lhe faz ver que todo o erro é corrigível e o saber reerguer-se é humano. Ganha a confiança de Laura, que se torna mais transparente e com ele até já podia exorcizar o seu passado. Laura, sabendo ser procurada pela polícia, deixa inesperadamente o seu leito do hospital e acaba por ser ajudada por André que, com as suas qualidades de detetive, desmonta a teia urdida por Gabriela e denuncia-a às autoridades. Com esforço, desvia Laura da dependência do álcool e esta sente-se grata. De novo a paixão, mas, desta vez, coisa séria.

			Como escreveu o autor, desenganem-se aqueles que acham que essa coisa de livre-arbítrio não existe.

			

Manuel Albino Penteado Neiva

			20 de janeiro de 2022
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			O ENCONTRO

			

	Três dias apenas tinham passado desde a última vez que Laura recebera a minha visita. Não havia sido muito tempo, tendo em conta os últimos avanços que prometiam uma retoma ambicionada. Mas, por outro lado, era já tempo mais que suficiente se olharmos para o passado ainda recente, quando parecia ter-se precipitado todo o peso do mundo sobre os seus ombros. Assim sendo, cá estava eu de novo, neste encontro.

			Desta vez, a sua mente e os seus pensamentos pareciam querer ultrapassar os limites da velocidade e do espaço, correndo para longe do entendimento da própria Laura e, verdade seja dita, ultrapassava também a capacidade de discernimento de todos vós. Uma indecifrável torrente de imagens. Um perturbador amontoado de desejos e de medos que, misturados, apenas resultavam no mais completo desespero.

			À sua frente, a belíssima mulher, de cabelos castanhos, quase negros, e reluzentes, de olhos a condizer, mas sem fugir do inconfundível castanho que, ultimamente, se tinham mascarado com uma tristeza nada habitual, de lábios grossos, naturalmente ruborizados, tinha à disposição um copo com apenas uma meia dúzia de pedaços de gelo, já de tamanho reduzido e a aguardarem ser novamente mergulhados no dourado líquido, quente, que ajudava a torná-los mais facilmente absorvidos. Um escape recorrente. Uma fatalidade que parecia não incomodar Laura. Envergava um vestido verde, escuro e discreto, apenas abrilhantado por um decote generoso de onde cintilava uma pele alva e reluzente.

			Já agora, para ficarem a saber que eu também tenho um sentido apurado para reconhecer e apreciar a beleza, devo dizer que considero esta uma bela mulher. Segundo os padrões daquilo que todos vós tendes como pacificamente aceite e, embora depois divergentes quanto à individualidade e critério de cada um, Laura reunia no seu corpo os fundamentais predicados para suscitar a cobiça, o desejo e a admiração geral. E posso ainda acrescentar que por baixo das roupas que, por regra, não favoreciam essa apreciação, a pele clara e sedosa, as pernas torneadas no seguimento da curva da sua anca e o peito farto e firme, eram o que se pode chamar de “um tesouro escondido”. E não… não é pecado. Todas as coisas belas deste mundo criado por Deus merecem admiração. Pecado é outra coisa…

			— Por favor! — chamou alto Laura, para ser ouvida por cima da música, também alta.

			Um rapaz, bem-parecido e de modos atenciosos e simpáticos, percorreu o curto espaço que separava o balcão da mesa de onde saíra o chamamento.

			— Chamou? — perguntou ele.

			— Sim. Um Jack Daniel’s, por favor.

			— Outro Jack Daniel’s?

			Aquela interrogação fez com que o rapaz se arrependesse de imediato de a ter feito. Não queria dar a entender que achava que o terceiro whiskey era demasiado. Mas é certo que, lá no fundo, também o pensava.

			Tentando remediar a breve hesitação, sorriu e mostrou-se ainda mais prestável, acrescentando:

			— Vou trocar o copo… já deve estar quente.

			— Sim, obrigado. — respondeu a jovem Laura.

			Ao mesmo tempo pensava se realmente estava a exagerar. Não reteve a ideia de que o empregado do bar a estava a querer fazer pensar isso, mas questionou-se ela própria. Acredito que a mesma interrogação, noutras circunstâncias, noutra altura, noutro estado de consciência, a tivessem repelido de continuar a beber. Naquele dia, não. E no mesmo instante abandonou do seu pensamento aquela equação.

			Tentava agora organizar as ideias, para perceber o que faria a seguir. Já era bastante tarde, e apesar de ter que sair do bar quando ele fechasse, não seria esse o mote para voltar a casa. Não possuía qualquer vontade de regressar àquela casa tão cheia, mas vazia para ela, agradavelmente aquecida, mas fria para os seus sentidos, cómoda e aconchegante, mas despojada de conforto para a sua alma. Para Laura, as comodidades excelentes que deixariam qualquer um de vós fisicamente agradados, não eram suficientes. Ela ansiava pelo conforto espiritual, embora parecesse repelir qualquer sensação de bem-estar.

			E isto entristecia-a ainda mais, tolhia-lhe ainda mais os sentimentos, pois soava a ingratidão para com o amigo que tão amavelmente a acolhera. Mas não era isso que pretendia. Aliás, estava-lhe deveras reconhecida e sofria com o sofrimento dele. “Podia sempre sair dali e vaguear um pouco”, pensava ela. Lá fora encontraria certamente alguém para lhe vender algo para prolongar o seu estado de consciência (ou de falta dela, diria eu) e assim afastar por mais algum tempo o regresso à terra e aos seus problemas. 

			Era já tarde para apanhar o metro, mas poderia ir a pé, não era longe e tinha todo o tempo do mundo. Engraçado. “Todo o tempo do mundo”. Como tendes uma visão engraçada deste vosso mundo. Incrível! Mas também não podia ser de outra forma, não vos é disponibilizada a noção da incomensurabilidade do tempo.

			O ardor na sua pele revelava a incapacidade de afastar do pensamento mais um pecado. Sim, um pecado para o seu corpo. Um pecado como qualquer outro. Era o calor intenso que consumia a sua alma a extravasar até à matéria. E a vontade ganhava cada vez mais consistência. 

			Depois de esvaziar o copo, Laura partiria em busca de mais. Iria procurar uma efémera e enganadora paz para os seus males. Fiquei com a certeza disso. Era a deixa propícia para que eu interviesse. Momentos há em que não intervenho de imediato. Todos têm que fazer as suas escolhas e, mais cedo ou mais tarde, arcar com as consequências. O livre-arbítrio é sempre o meu travão, ou melhor, é a parede que limita o meu território. E desenganem-se aqueles que acham que essa coisa de livre-arbítrio não existe. Cada pessoa tem o poder de decidir por si as suas ações, de encaminhar melhor ou pior os seus pensamentos. E, modéstia à parte, quem melhor do que eu para garantir isso mesmo?

				Mas voltemos à Laura e ao seu desejo de voltar a beber por um copo que parecia ter-se quebrado em pedaços. Os mesmos pedaços que compunham agora o seu coração. Era como se o desejo de beber necessitasse de ser exponenciado pelo sofrimento físico.

			Desta vez não esperei. Aproximei-me dela e com a mão direita afaguei-lhe os cabelos castanhos. Senti que dentro daquele corpo se acumulava muita revolta, muita tristeza, algum desespero e medo. Aos poucos, a sua mente começava a libertar-se daquele fogo que a queria consumir. Uma brisa suave, impercetível na pele, mas refrescante na alma, tomou conta de Laura e pouco depois já o copo pousado na mesa lhe parecia normal, inteiro e menos apetecível. Apenas havia dado um trago naquele copo de whiskey e tentava agora deixá-lo em cima da mesa, sem lhe tocar novamente.

			Acercou-se de mim uma sensação agradável e de esperança. Laura não iria ceder e deixaria para trás aquele péssimo dia sem pecar mais, pelo menos até à próxima tentação, ou melhor, até ao próximo momento de fraqueza. E, como nunca me engano e raramente tenho dúvidas, esse momento não tardaria.

			— Tire a minha conta, por favor.

				— Com certeza, menina. — respondeu o empregado, com satisfação.

				Não era uma satisfação por se ver finalmente livre de um cliente fora de horas, mas antes por saber que aquela insistência na bebida não faria bem a Laura, nem seria o seu lucro a compensar o desgosto dos outros. Um pensamento consciente e sincero.

				Passavam dez minutos das duas horas e, como seria de esperar de uma noite de inverno, o frio obrigava a um bom agasalho. Laura percorreu a pé o caminho para a casa que partilhava com o amigo. Chegar à cama também não era sinal de conforto, o sono far-se-ia demorar bastante tempo até aparecer, como era habitual nos últimos tempos. Só depois de algumas horas, lá adormeceria.

				O meu desejo era não voltar a encontrar-me com ela tão cedo, mas de certa forma sabia que não seria assim. Talvez mais uns dois ou três dias e voltaríamos a estar juntos. Não sei se consigo contabilizar quantos me passaram pelas mãos, quantas mentes destroçadas visitei, quantas desgraças deixei que acontecessem ou quantas evitei, mas sentia que Laura era uma das que iria encontrar um caminho, por si própria. A minha ajuda seria apenas uma pequena gota no oceano da sua personalidade.

				Compreendo perfeitamente que possam estar a perguntar-se por que razão eu falo desta Laura. Com tantos homens e mulheres no mundo, com tanta gente com vidas mais marcantes, com tantos heróis, tantos mártires, tantos criminosos até. Não sei se terei a resposta absoluta para essa questão, mas esta Laura marcou-me de alguma forma. E também acho que as outras “Lauras” espalhadas por aí irão sentir que valeu a pena eu contar a sua história.

				Normalmente, costumo começar a trabalhar mais frequentemente com as almas só a partir de um certo desenvolvimento. Sim, vou chamar-lhes “almas”. Não sei se poderão dar-lhe ou não o sentido que eu dou, mas gosto de lhes chamar assim e acho que é a melhor forma de definir o que realmente são. Para vós são intangíveis, invisíveis e quase sempre incompreensíveis. Não são corpos, não são matéria, não são pensamentos… pronto, são “almas”, porque eu quero que assim seja. E este patamar de desenvolvimento acontece, por regra, na vossa contagem, talvez depois dos dez anos de idade. Muitas vezes depende da evolução de cada uma e da necessidade de se emanciparem mais cedo, mas não são muitas. Antes disso, não preciso de me preocupar, porque a natureza límpida da alma de uma criança acaba sempre por se impor.

				A mim poder-me-ão chamar muitas coisas, nunca me preocupei com isso, mas para que exista uma certa empatia, julgo que o que melhor me poderá definir será “Consciência”. Por vezes revelo-me como um inibidor, outras vezes sou os dois pratos da balança onde cada um pode colocar o que entender. Há quem me conheça com o medo, ou com a avareza, ou com a luxúria. Há também quem precise de mim pela audácia ou pelo empreendedorismo. E há aqueles que me tentam ignorar toda a vida. É um trabalho sem dia marcado, sem hora para começar e sem fim.
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			A LIBIDINOSA ATRAÇÃO DOS OPOSTOS

			

	Há alguns anos atrás, não muitos, já tivera necessidade de disponibilizar os meus serviços a Laura. Na altura uma menina a fazer-se mulher, com quase dezassete anos, com muitos sonhos e uma vontade inabalável de mudar o seu mundo, para conseguir também mudar o mundo dos outros. Partilhava diariamente os seus projetos com Teresa, uma inseparável amiga e vizinha. Duas crianças a caminho da idade adulta que se complementavam na perfeição e que se ajudavam mutuamente.

				Por essa altura, as duas tinham começado a despertar para aquilo que gosto de chamar “a libidinosa atração dos opostos”. É aquela idade em que os rapazes e as raparigas se revelam como homens e mulheres, em que a curiosidade se instala e os faz querer descobrir os prazeres desconhecidos. E é mesmo a atração dos opostos, porque as intenções deles são sempre tão diferentes das vontades delas. Embora, nesses momentos, ambos se imaginem imensamente próximos e tão compatíveis como se fossem um só.

				Lembro-me perfeitamente daquela tarde solarenga, de fazer desejar, ainda mais que os poucos dias que faltavam, para que as férias de verão passassem rapidamente.

				No final do dia de escola, Teresa abordou Laura e falou-lhe ao ouvido, em surdina.

				— Espera por mim junto ao portão que eu não demoro.

				O caminho para casa era curto, mas as duas amigas faziam-no sempre na companhia uma da outra.

				— Está bem, mas não demores mesmo. — respondeu Laura, alheia ao motivo do desvio da amiga.

				— Cinco minutos!

				Não foram necessários os cinco minutos para que Teresa alcançasse a amiga junto ao portão da escola. Com ela vinham também dois rapazes, para espanto de Laura.

				— Já conheces o Rui e o Tiago? Eles vêm connosco. — disse Teresa.

				Seguiram-se dois beijos na face, de cada um dos rapazes, como cumprimento.

				— Mas…, mas eles moram do outro lado…

				— Vamos só passar pela praia, não demora nada.

				A interrupção de Teresa deixou a amiga curiosa, mas sem a preocupar.

				O pequeno grupo de quatro chegou à praia em pouco tempo. Ali percorreram um passadiço em madeira até junto do mar, que calmamente se desfazia em pequenas ondas pachorrentas.

				— Podemos ir mais para aquele lado. — disse um dos rapazes, apontando para sul, onde um paredão de blocos de granito amontoados fazia de barreira protetora.

				— Ok. — anuiu Teresa, enquanto incentivava a amiga através de um gesto com a cabeça.

				Junto às pedras, os quatro encontraram um espaço propício para se acomodarem, sentados e afastados de qualquer olhar mais indiscreto. De dentro da mochila de Tiago saíram imediatamente um pacote vermelho e branco de cigarros e um isqueiro azul-bebé. O rapaz tirou um, passando depois ao amigo Rui, que o imitou, e depois para Teresa. Esta colocou um cigarro nos lábios e ofereceu a Laura.

				— Toma.

				— Mas eu não fumo.

				— Eu sei, mas podes experimentar.

				— Não sei…

				— Vá lá, experimenta. Eu ensino-te. Faz assim…

				Mais vencida do que convencida, Laura acendeu o cigarro e, imitando a amiga, inspirou o fumo até aos pulmões. Como seria de esperar, começou a tossir incontrolavelmente, para alegria dos dois rapazes, que esperavam o momento para se rir. Mas a amiga apenas esboçou um pequeno sorriso e logo tentou ajudar.

				— Calma, isso é normal. É a primeira vez. Faz outra vez, mas puxa menos. Assim…

				— Não sei como consegues.

				E Laura repetiu. Mas os pensamentos de Teresa iam mais além, assim como os dos dois rapazes. Apenas Laura se mantinha um pouco na expetativa, pois não fizera parte dos planos iniciais.

				Terminado cada um dos quatro cigarros, não demorou para que Teresa e Tiago se envolvessem num apertado abraço, acompanhado por beijos ofegantes e ao compasso das curiosas mãos que procuravam um pedaço de pele por debaixo das roupas finas.

			Laura transportou para a sua expressão facial toda a surpresa que se acercou dela. Mas naquelas idades não convém nada dar parte de fraco. Ela pensava agora como iria reagir aos avanços de Rui, que não tardariam a acontecer. E assim foi.

			O rapaz avançou, carregando consigo o bafo a tabaco queimado, que ainda incomodava um pouco Laura, até bem perto do seu rosto.

			— Não vamos ficar aqui a olhar para eles, a servir de velinhas. — disse ele.

			Laura permaneceu muda. Seguiu-se o inevitável beijo. A língua de Rui invadiu a boca de Laura, frenética, irrequieta e quase inconveniente na perspetiva da rapariga. Pensei em sair dali, mas estava curioso com os sentimentos dúbios da pequena Laura. Ela tinha um caráter muito assertivo e pouco propício a desvios, mas é uma de vós, é humana. Já sei que posso sempre esperar o inesperável. Fiquei mais um pouco.

			Não querendo ficar atrás dos companheiros, Rui avançou para exploração do corpo quente de Laura. As suas mãos procuraram dois volumes macios, ainda em formação, no peito de Laura. Sentiu a superfície rendada, mas queria mais. Os dedos finos tentaram introduzir-se por debaixo, encostados à pele, mas a mão decidida da rapariga empurrou-os, sem perder a concentração no prolongado beijo. Só que o insaciável rapaz queria mais. 

			Depois de sentir novamente a consistência macia do peito, por cima da blusa fina, desceu lentamente em busca de algo diferente e mais apetecível. A fina silhueta de Laura permitia que a mão de Rui coubesse, sem qualquer esforço, entre o ventre e as suas calças de ganga azuis. Seria esse o caminho. Ao senti-lo, Laura tremeu.

			— Não! Para! — gritou ela.

			— Mas porquê?

			— Não quero. — e voltando-se para a amiga, exclamou. — Vou embora!

			No momento em que Laura começou a correr pela praia em direção a casa, também eu deixei aquele lugar. Já não tinha nada para fazer ali. Apenas fiz questão de visitar novamente Laura naquela noite. Estava curioso sobre a forma como aquela “alma” reagiria às tentações do corpo.

				Deitada na cama, Laura prendia os seus pensamentos com tudo o que vivera na tarde daquele dia. Estava tensa e algo desconfortável. Pensava sobretudo no dia seguinte e em como deveria reagir na presença da amiga. E ainda como seria um possível reencontro com os dois rapazes. Pensava também que, por ter experienciado tudo aquilo, não seria razão para exagerar no sentimento de culpa. Não se achava menos correta do que antes, ou mais pecadora.

				Apetece-me dizer que não sentia o peso “em mim”. Mas as dúvidas eram muitas e nos dias seguintes uma luta inconsciente, para ela, desenrolou-se na sua “alma”. Nessa luta pouco intervim. Apenas disponibilizei os dois pratos da balança, para que Laura pesasse com o “livre-arbítrio” que lhe foi concedido, ambos os lados dos seus desejos. Sei que o fez constantemente ao longo de uma semana inteira, até ao dia em que Rui apareceu novamente diante de si. Contrariamente ao que ela esperava, o rapaz lançou um novo convite. Queria ir novamente até ao paredão da praia, mas desta vez só os dois. “Estamos mais à vontade”, dizia ele. Era o momento ideal para avaliar realmente Laura e a necessidade ou não dos meus serviços. Até eu estava ansioso.

				A idade era propícia a este tipo de experiências. Nesta idade não há medo, não há sentimento de culpa, não há inibições. Nesta idade quase tudo é possível e tudo pode ser feito sem o peso castrador da consciência. Não que eu seja castrador!

			Por um lado, Laura não queria passar por “santinha” ou “bicho do mato”, como eram intituladas algumas colegas de escola pela sua personalidade fechada e avessa ao convívio. Por outro lado, algo a fazia sentir que não necessitava daquilo para ser “normal”, algo lhe dava uma vontade interior de dizer não. E confesso que não era eu, ainda. Mas posso adiantar que os intentos do rapaz estavam muito afastados da vontade de Laura… para pior, na minha interpretação.

			A solução seria mentir.

			— Hoje não posso. Tenho que estudar e vou com a minha mãe a uma consulta.

			— Talvez amanhã? — insistiu Rui.

			— Ainda não sei…. Acho que tenho qualquer coisa…

			— Ok. Amanhã falamos melhor.

			Uma mentira é sempre uma mentira, mas algumas valem mais do que certas verdades. E naquele momento, mesmo de longe, consegui sentir a brisa refrescante que envolvia a “alma” de Laura. Transmitiu-me uma sensação agradável.

			Nestas coisas, acho que sou parecido convosco. Gosto muito do meu trabalho, mas por vezes fazem falta aqueles momentos em que não precisamos de fazer nada, ficar só a ver, a admirar. Mas não, não estou a falar de ócio!

			E no final das aulas, lá foi Laura para casa, com um sorriso de satisfação meio escondido, mas mesmo assim, um sorriso. Todas as semanas, a determinada rapariga puxava pela imaginação para ser suficientemente convincente. Umas vezes tinha obrigações a cumprir em casa, outras ficava doente e, por uma vez, chegou mesmo a ter asma, o que a impedia completamente de beijar.

			Mas as mentiras não duram para sempre e o repertório dela estava a esvaziar-se. Foi aí que senti vontade de a ajudar. Não é essa a minha função, mas achei que valia a pena tentar, uma vez que ela me transmitia confiança nas recusas que dava ao rapaz.

			Era uma manhã de início de junho, com o sol de primavera já bastante agradável pela elevada temperatura e a fazer antever as ansiadas férias de verão. Laura estava sentada num banco de madeira no salão polivalente da escola, esperando Teresa e procurando não ser vista por Rui. Num outro banco, à sua direita, estava um rapaz, de cabelos curtos e loiros, rosto claro e uns refrescantes olhos azuis. Já se tinham cruzado por diversas vezes nos corredores da escola, algumas das quais com olhares cruzados e alguns pensamentos mais libidinosos (da idade), mas nada mais do que isso. Era o que pensava Laura. 

			E posso dizer-vos, com absoluta certeza, que se tratava de uma “alma” muito mais próxima dos valores fundamentais, sem grandes desvios, ao contrário da “alma” do insistente cortejador que teimava em aliciar a atraente menina. Mas o rapaz pensava ligeiramente diferente dela. Dentro de si havia um formigueirinho especial, quando Laura olhava para ele. Já por diversas vezes sentira vontade de falar com ela, mas por receio ou vergonha, sempre se ficou apenas pela vontade. 

			Resolvi sentar-me ao lado dele. Guilherme era o seu nome. Senti de imediato a frescura de uma “alma” agradável. Sem grande esforço, apenas lhe segurei o braço esquerdo para que se levantasse e percorresse os escassos dois metros até junto de Laura. O resto fez ele. O sorriso arrebatador com que Guilherme saudou Laura foi mais que suficiente para que ela logo o convidasse a sentar-se a seu lado.

			Seria esta a melhor altura para me afastar e deixar que as suas vontades e desejos se expressassem livremente, com uma conversa agradabilíssima para ambos. Agora, se os meus planos se viessem a revelar acertados, Laura teria a melhor desculpa de todas. Não precisaria de mentir para deixar Teresa e Tiago pendurados, por falta de companhia nas aventuras do final de tarde.

			Muitas vezes são as circunstâncias de um determinado momento que moldam muito daquilo que se passará no futuro. Estar no sítio errado na hora errada é fatal, mas naquele momento certo ter uma oportunidade especial pode ser como uma autoestrada para se acelerar a fundo, sem acidentes.

			Desta vez, um novo caminho abriu-se nas vidas de Laura e Guilherme. De uma forma consciente e tranquila, os dois iniciaram uma relação assente na amizade e no respeito mútuo, caminhando sempre acompanhados de longas e agradáveis conversas, deliciosos passeios e prometedores sonhos compartilhados.

			E se o meu trabalho fosse apenas com Laura, estava certo que também eu poderia tirar umas longas férias de verão. Poderia…, mas não seria a mesma coisa. Contudo, fiz questão de fazer umas visitas periódicas ao apaixonado casalinho, que durante todo o verão quase não se largaram um do outro. Não sou pretensioso, mas quase poderia dizer que no caso de Laura, tinha acertado em cheio. Pelo menos para já.

			Estávamos já em pleno verão. Acho que é a altura do ano em que a libido destas criaturas mais jovens se exponencia completamente. E não falo apenas no sentido mais sexualizado, como fazia questão de lhe dar bastante ênfase um tal de Freud (que por sinal me havia dado bastante trabalho, quase ao ponto de ultrapassar as minhas capacidades de compreensão, mas isso são contas de outro rosário), mas falo num sentido mais lato de desejo, de vontade, de energia mental. É por si uma época propícia a desafios e aventuras. E digo-o porque todos os anos sinto perfeitamente as “almas” mais quentes. Quando as vejo de um ponto mais afastado, vejo muitas vezes uma vermelhidão uniforme.

			É caso para dizer, se eu fosse um de vós, que enquanto uns estão de férias, gozando o bom tempo, a liberdade e a ociosidade, outros (como eu) estão ainda mais sobrecarregados de trabalho, a tentar corrigir todos os erros, todos os pecados. Mas eu não gosto de me queixar. Sou o que sou. Sou aquilo que quero ser. Não possuo em mim a inveja, não faz parte da minha essência. Por isso não me deixo influenciar por tudo aquilo que vejo em vós, para comparar e desejar outra coisa. E acreditai que não sabeis o quanto isso é bom. Faz-me ter, passe a redundância, a minha consciência tranquila.
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			O LIVRE-ARBÍTRIO DE UM BEIJO

			

	Neste momento, a questão principal estava em saber se Laura e Guilherme se suportariam mutuamente num crescimento sustentado nos ideais virtuosos que tinham começado a compartilhar, ou se algum deles cederia a uma qualquer tentação desviante. Não aceito apostas, porque isso leva quase sempre a mais um dos vossos pecados. Mas podeis tentar adivinhar. E esta é fácil.

			Ora vejamos então o que temos misturado no mesmo copo: dois jovens de dezassete anos; a amizade; um pouco de amor; a sensatez de ambos, acompanhada de inexperiência; o calor do verão; o desejo; a liberdade; umas pitadas de curiosidade; um topping de fator humano. Bem mexido dará um cocktail saboroso para uns, ou um asqueroso fluido para outros. A ver vamos.

			Com a mesma disposição de sempre, a mesma alegria e o mesmo sorriso contagiante, Laura ajudava a mãe, Fátima, nas tarefas de casa. Avessa a faltar com a verdade, tinha já colocado a mãe a par da amizade com Guilherme. Falara-lhe abertamente desde o início e fazia questão de avisar sempre que havia encontro marcado. Depois de deixar o seu quarto perfeitamente arrumado e limpo, estava na hora de sair.

			— Já acabei, mãe. Queres ajuda com a louça?

			— Não, filha, já estou mesmo a acabar.

			— Então vou sair com o Guilherme.

			— Vai lá, Laurinha. Não venhas tarde.

			— Sabes que não.

			Um sorriso antecedeu o indispensável beijo na face da mãe.

			À sua espera, junto ao portão da rua, Guilherme aguardava pacientemente. Não senti necessidade de os seguir de perto, tal era a imagem translúcida que as suas “almas” transmitiam. Parecia que se juntara uma amena brisa matinal, numa manhã de primavera, com uma cachoeira de águas brilhantes e convidativas. E não os acompanhei porque não era mesmo necessário. Porque eu sei… eu sei sempre. Mesmo não estando ao lado de cada um de vós, eu sei quando o pecado vos bate à porta. Não me pergunteis como, mas as vossas ações vêm sempre ao meu conhecimento.

			Precisamente por esse motivo, voltei a casa de Laura já ao final da tarde, quando os menos destemidos começavam a abandonar a praia, incomodados com a brisa mais forte que se fazia sentir. Voltei porque as coisas não estavam como eu as tinha deixado.

			A porta da rua bateu com estrondo, antecipando o som compassado dos pés de Laura a subir as escadas, numa correria anormal. E foi essa anormalidade que também Fátima sentiu com a entrada da filha. No quarto da graciosa rapariga, o silêncio era apenas quebrado com um fungar espaçado e abafado pela maciez da almofada branca que aos poucos se ia apoderando das lágrimas que escorriam compulsivamente dos seus olhos.

			Fátima, sendo mãe, possui um pouquinho daquela perceção que eu tenho em abundância, aquela certeza de que algo se passou, mesmo sem que nos seja comunicado. É curioso esse poder das mães, mas que o têm… têm! Assim sendo, não demorou a subir as escadas e bater três vezes na porta do quarto da filha.

			— Laura! Estás bem, filha?

			Não houve resposta. Outra evidência para Fátima saber que não, a sua filha não estava bem. Os princípios e a educação transmitidos desde menina foram assimilados por Laura, fazendo com que se tornasse numa adolescente respeitadora, cordial e educada, que era incapaz de ignorar os outros, particularmente pessoas mais velhas.

			— Laurinha!

			Depois de chamar novamente, Fátima abriu cuidadosamente a porta do quarto e entrou. Deitada, com o rosto voltado para baixo, Laura tentava esconder o choro que a consumia. A sua “alma” era uma nuvem escura como breu, de tão fria.

			De todos os estados que conheço das vossas “almas”, esta frieza é um dos piores. Mesmo o calor incandescente do pecado tem o seu encanto, possui conteúdo, mesmo que condenável, porém, esta ausência de forma e de identidade entristece-me muito mais, porque significa “desistir”. E desistindo de lutar ou de tomar decisões leva a que se percam muitas mais “almas” do que pela força do pecado.

			— Então, filha, o que tens? Porque estás a chorar?

			— Não é nada, mãe.

			— Como não é nada? O que é que se passa? — insistiu Fátima.

			— Não quero falar… Desculpa, mas não consigo…

			— O que quer que se tenha passado, por certo não será assim tão devastador. Não morreu ninguém, pois não?

			Com a insistência da mãe, Laura assentiu em começar a desvendar o que a tinha levado àquele estado de tristeza.

			— Foi o Guilherme.

			— O Guilherme?! O que fez ele assim de tão grave?

			Aos poucos, Laura foi secando as lágrimas que lhe lavavam o rosto e começando a falar sem os soluços da choradeira.

			— Ele... ele anda com outra.

			— Tens a certeza? Olha que ele não me parece desses.

			— Sim, tenho! Eu vi um bilhete que lhe caiu da mochila. Estava cheio de corações e assinado pela Carolina… aquela da turma dele.

			— E ele o que disse? Confirmou?

			— Achas que era preciso confirmar? Eu vi. Ele só disse que não era nada.

			— E pode não ser nada, mesmo. Talvez um mal-entendido…

			— “Um mal-entendido”?! Por favor, não o defendas! Eu confiava tanto nele…

			Naquele momento recomeçou a choradeira. Como é que um acontecimento pequeno, numa relação de poucas semanas, pode tornar-se assim arrasador?! Isto acontece porque lhe foi acrescentado o efeito da idade, a tenra idade de Laura e Guilherme permite que tudo aparente ser um desastre, ou o fim do mundo. E também lhes retira capacidade de entendimento e ponderação, pela falta de maturidade.
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